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RESUMO
O artigo descreve intervenções e uma sequência didática de Educação 
Socioambiental com enfoque privilegiados aos princípios agroecológicos. 
As situações de ensino foram desenvolvidas na Escola Estadual Instituto 
de Educação Matilde Margon Vaz, na cidade de Catalão (GO), em parceria 
com o Núcleo de Estudos, Pesquisas e Extensão em Agroecologia (NEPEA), 
integrando a disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia II. O 
objetivo dessa intervenção foi demonstrar a importância de iniciativas e 
intervenções de Educação Socioambiental e Agroecológica, destacando 
a sua relevância para a formação dos alunos da Educação Básica – Etapa 
do Ensino Fundamental – EF II. O roteiro metodológico segui a pesquisa 
bibliográfica e atividades de campo. Nos itinerários de ensino das aulas uti-
lizou-se perspectivas lúdicas, baseadas em jogos, práticas de segregação de 
resíduos e, num ambiente gamificado, preparou-se um Quiz Agroecológico; 
finalmente aplicou-se uma enquete com os escolares, induzindo a reflexão 
sobre a qualidade de vida das pessoas, tal como os conhecimentos interna-
lizados sobre tais temáticas. Os resultados mostraram um aprofundamento 
do aprendizado e a internalização dos conceitos debatidos nas unidades 
didáticas. Conclui-se que experiência didática com alternativas e técnicas 
de ensino focadas no aluno e na sua aprendizagem, levaram a colheita de 
aumento de repertório conceitual sobre temas de Geografia de Natureza, 
como, para exemplo, a Educação Socioambiental e Agroecológica.
Palavras-chave: Ensino de Geografia; Agroecologia; Educação Socioambiental.
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INTRODUÇÃO

Este artigo descreve intervenções de Educação Socioambiental e 
Agroecológica, em uma parceria do NEPEA – Núcleo de Estudos, 
Pesquisas e Extensão em Agroecologia e os estagiários da disciplina de 

Estágio Supervisionado em Geografia II. Todo o projeto de pesquisa didática, 
preparação de aulas, oficinas e outras intervenções aconteceram na Escola 
Estadual Instituto de Educação Matilde Margon Vaz na cidade deCatalão 
(GO). As turmas que participaram da iniciativa foram as dos sextos e sétimos 
anos do Ensino Fundamental (EF II).

O objetivo do trabalho consistiu em poder demonstrar a necessidade e a 
relevância de Educação Socioambiental e Agroecológica na Educação Básica 
(EB), pois que tais conhecimentos são unidades temáticas de Geografia de 
Natureza do EF. O artigo também objetiva demonstrar resultados dessa 
experiência para, num ato metacognitivo, repensar e (re) avaliar a proposta 
de ensino e as estratégias utilizadas, num processo de ir e vir e aprender 
com as práticas de docência. A importância desse informe e análises serve 
para engrossar/aumentar o caldo em que são fervidas as utilizações de 
metodologias centradas em diálogos e no protagonismo dos alunos. E, mais 
especificamente e de suma importância a EA para o cenário mundial de 
crise ambiental que se necessita urgentemente de sujeitos educados ecolo-
gicamente, assim justifica-se esta pesquisa.

Logo, a partir de aulas de observação e intervenção, dessas aborda-
gens como separação de resíduos, noções e conceitos sobre Agroecologia 
e técnicas de compostagem, à questionários e ferramentas lúdicas (Quiz 
Agroecológico), foram desenvolvidos por meio do diálogo e experiencias, a 
conscientização dos escolares que embasados nestes meios de abordagem, 
puderam internalizar tanto os conceitos de EA, quanto conciliar suas prá-
ticas cotidianas de alimentação, modo de vida, e ressignificação dos seus 
resíduos domésticos, estabelecendo um paralelo sobre seus hábitos.

Por meio destas intervenções, resultados foram coletados e dispostos 
nesta pesquisa, a fim de fundamentar, a necessidade de se intervir com uma 
educação socioambiental nas escolas, visto que o Brasil lidera o ranking dos 
maiores consumidores de venenos do mundo, acarretando cada vez mais um 
declínio em meio a saúde, potencializando enfermidades crônicas desde a 
primeira infância.
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As principais categorias trabalhadas com os alunos do EF e discuti-
das nesse artigo foram: Educação Socioambiental, Educação Agroecológica, 
Resíduos Sólidos Domésticos e Agrotóxicos. Nelas estão consubstancias o 
destino das intervenções e os resultados produzidos, todos narrados nesse 
escrito. Finalmente, apresenta-se os resultados da pesquisa e considerações 
finais sobre a experiência de ensino e a relevância da educação socioam-
biental e agroecológica como conteúdo da Geografia.

EDUCAÇÃO SOCIOAMBIENTAL, AGROTÓXICO E 
AGROECOLOGIA NO EF II

Historicamente, desde os limiares dos tempos muito antigos, a prática 
agrícola se faz presente em meio a rotina dos povos, sofrendo a cada século, 
modificações novas, fomentadas pela descoberta e aprimoramentos dos 
meios tecnológicos e informacionais, as quais se concretizam na evolução 
de técnicas rudimentares de produção, as formas mais inovadoras de cul-
tivo em larga escala. Todavia, o termo inovador, pode caber aqui contestado, 
uma vez que, os meios deixaram de deter do uso ecológico da agricultura, e 
passaram a ser desenvolvidos com fórmulas e produtos químicos nocivos à 
saúde humana.

Por esta perspectiva, faz-se necessário a discussão acerca de tais efei-
tos em meio a saúde humana, em parceria com diálogos de Agroecologia e 
Educação Socioambiental em meio a rede educacional, apresentando, discu-
tindo e pesquisando sobre técnicas e experiência sustentáveis de produção 
agrícola que não dependam de uma exorbitante quantidade de agrotóxicos. 
Esta necessidade perpassa a discussão das formas de alimentação as quais 
estamos sujeitos, estando compreendida em um mesmo arcabouço, o prin-
cípio de qualidade de vida ao se ingerir alimentos com cargas potenciais de 
químicos agrícolas, tal como o conhecimento prévio dos jovens para sanar 
uma parcela de tais potencialidades, iniciando por suas próprias residências.

Tem sido amplamente relatado pelas publicações especializadas, 
Sociedades Científicas e pelas redes de comunicação a crítica posição do 
Brasil como produtor de alimentos e tendo se tornado o maior consumidor 
de agrotóxicos, em volume dos produtos pesticidas usados nas unidades de 
lavouras, somando a negligência do Governo Federal para tal situação. Em 
consequência, se acrescem os impactos à saúde dos trabalhadores, consu-
midores com um potencial incremento de enfermidades crônicas, já desde a 
primeira infância (INCA, 2015).



ISBN 978-65-86901-50-4

10.46943/VII.CONEDU.2021.02.082Escola em tempos de conexões
Volume 2

1567

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

De acordo com a Fiocruz (2018) Brasil com o seu modelo agroexporta-
dor predatório é o país que mais se consome agrotóxicos no mundo, o que 
afeta de forma eminente a sua população que adoece cada vez mais preco-
cemente, seja pelo consumo através dos alimentos que se apresentam na 
mesa dos brasileiros, seja pela contaminação aguda por meio do trabalho 
no campo, sendo estas encobertas pela mídia, que apenas disseminam que 
o agro é pop.

Quanto ao uso do termo agrotóxico, a saber, de acordo com a Lei 
Federal, (nº 7.802, Artigo 2, Inciso I,), de 11 de julho de 1989 entende-se por 
agrotóxico:

Os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou 
biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, no 
armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas 
pastagens, na proteção de florestas, nativas ou implantadas, 
e de outros ecossistemas e também de ambientes urbanos, 
hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a compo-
sição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação 
danosa de seres vivos considerados nocivos. (BRASIL, 1989).

Estima-se que para cada caso notificação de intoxicação pelo uso dos 
‘defensivos agrícolas’ há 50 não notificadas. Ou seja, se têm ciência apenas 
de um caso e omissão de 50, isto porque não é viável para os grandes rura-
listas que a exposição da nocividade destes produtos se exteriorize. Sendo, 
que os próprios prejudicados se sentem ameaçados e intimidados de relatar 
quaisquer tipos de enfermidade relacionada a produção agrícola, que é o 
que acontece com o trabalhador rural que serve aos grandes latifundiários.

Assim, desde 2008, o Brasil tem alcançado essa indesejável marca de 
maior consumidor de agrotóxicos no ranking mundial Carneiro et al. (2015). 
E não para de crescer cada vez mais o número de agrotóxicos utilizados 
no país. O relatório do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes 
da Silva (INCA, 2015), relata que a comercialização de defensivos agrícolas 
ascendeu de US$ 2 bilhões para mais de US$7 bilhões entre o curto período 
de 2001 e 2008, sendo que em 2011 a venda desses produtos alcançou 
cerca de US$ 8,5 bilhões. Além disso, no primeiro trimestre de 2012, houve 
um crescimento de 45,9% sobre o valor do ano anterior (IEA, 2012).

Segundo o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para defesa 
agrícola – SINDAG, esses valores estão distribuídos na comercialização de 
inseticidas, herbicidas, fungicidas, acaricidas e outros produtos. De acordo, 
com o levantamento realizado pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), 
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representando o percentual de 43,5% em 2011, a soja é a principal recep-
tora dos produtos citados acima. (IEA, 2012). O site Repórter Brasil1, informa 
que:

Mesmo durante a quarentena, o Governo Federal continua 
a aprovar novos agrotóxicos para serem vendidos no mer-
cado brasileiro. Desde março deste ano foram publicados o 
registro de 118 novos produtos, sendo 84 destinados para 
agricultores e 34 para a indústria. No mesmo período, as 
empresas produtoras de pesticidas solicitaram ao Ministério 
da Agricultura a liberação de mais 216 produtos, que estão 
sendo avaliados agora pelo governo. (REPÓRTER BRASIL, 
2020, p.2).

Para entender esse acentuado uso de agrotóxicos na produção de 
alimentos no Brasil, Pignati (et al; 2017) elenca uma série de fatores que 
contribuíram para o aumento do consumo de defensivos agrícolas. Os auto-
res justificam que o status mundial de maior consumidor de agrotóxicos é 
em decorrência da extensa área de plantio brasileira. Além do mais, a exi-
gência da política de apoio aos pacotes tecnológicos da Revolução Verde, a 
produção de alimentos transgênicos, o aumento de pragas nas lavouras, os 
créditos agrícolas que são financiados e a isenção de tributos fiscais, tem 
contribuído para o elevado consumo (PIGNATI et al; 2017).

Aumento este que se cresce de forma exponencial ao longo dos anos 
como se observa na Figura abaixo, pode-se observar o expressivo aumento 
entre 2016 e 2020, ano o qual o Brasil registrou o seu maior marco de 
agrotóxicos sem nenhuma dificuldade imposta pelas instâncias maiores. 
Segundo dados do jornal O Globo, em 2020 foram liberados 493 pestici-
das - 480 genéricos e 13 inéditos, com 4 novos princípios ativos sendo eles: 
piroxasulfone, tolfenpirade, tiencarbazona e fenpirazamina.

1 Liberação é ‘serviço essencial’. Disponível em: https://reporterbrasil.org.br/2020/05/96-agro-
toxicos-sao-aprovados-durante-a-pandemia-liberacao-e-servico-essencial/ Acesso em: 04 
jan. 2021.



ISBN 978-65-86901-50-4

10.46943/VII.CONEDU.2021.02.082Escola em tempos de conexões
Volume 2

1569

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

Figura 1: Registro de Agrotóxicos no Brasil

Fonte: Ministério da Agricultura (2021).

Os dados evidenciados na Figura 1 são alarmantes e perturbadores. Os 
produtos podem acarretar danos irreversíveis a saúde humana e ao meio 
ambiente. Concomitante a isso, a intensa crise ambiental advinda do modelo 
agroexportador que lança os agrotóxicos nas terras brasileiras. Publicações 
de instituições internacionais do trabalho (OIT) e da saúde (OMS) apon-
tam estimativas de que em países em desenvolvimento, como o Brasil, “os 
agrotóxicos causam anualmente 70 mil intoxicações agudas e crônicas que 
evoluem para óbito, e pelo menos sete milhões de casos de doenças agu-
das e crônicas não fatais” (CARNEIRO et al., 2015 apud BURIGO, 2016, p.18). 
Fomentando a discussão, Coelho (2017) aponta em sua pesquisa as seguin-
tes doenças:

O trabalho de Mesnage et al (2017) apresenta evidências 
que confirmam que a exposição crónica a doses muito baixas 
de HBG, pode conduzir a disfunção funcional do fígado. [...] 
diversos estudos mostraram que a exposição ao glifosato se 
associava a stress oxidativo em regiões específicas do cére-
bro (como a substância nigra, córtex cerebral e o hipocampo) 
e a neuroinflamação (Cattani et al 2014) [...] observou-se 
que a administração de Roundup (50 mg/Kg), desde o perí-
odo perinatal até à lactação, não induzia toxicidade materna 
mas causava problemas reprodutivos na descendência 
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masculina, incluindo alterações na espermatogénese e dos 
níveis de testosterona em adultos (Dallegrave et al 2007) 
[...] a carcinogenicidade em humanos foi sustentada por 
vários estudos epidemiológicos que mostraram uma asso-
ciação positiva entre a exposição ocupacional ao glifosato 
e subtipos de linfoma não Hodgkin (Schinasi e Leon 2014) 
[...] estudos epidemiológicos em humanos, têm observado o 
aumento da ocorrência de malformações congénitas, abor-
tos espontâneos, partos pré-termo e defeitos do tubo-neural, 
em regiões onde grandes quantidades de HBG são aplicadas 
(Antoniou et al 2012). (COELHO, 2017, 23-27).

Em virtude do uso indiscriminado dos defensivos agrícolas, o INCA, em 
2015, já chamava a atenção em seu relatório quanto ao consumo de agro-
tóxicos e acrescenta informações as considerações acima feitas por Coelho 
(2017). Segundo o relatório, o cultivo através do uso intensivo de agrotó-
xico, gera grandes nocividades ao meio ambiente e a saúde da população. 
A exposição aos agrotóxicos acarreta desde a intoxicação aguda, (irritação 
nos órgãos do corpo, vômitos e até mesmo a morte), subaguda (má forma-
ção fetal), até a um contato indireto, a crônica, isto é, o indivíduo não tem 
contato com o ambiente de maior presença dos produtos químicos, mas, os 
resíduos de agrotóxicos encontrados nos alimentos mesmo que em pequena 
quantidade, ao longo do tempo pode fazer surgir a manifestação de doenças 
graves como o câncer (PIGNATI et al; 2017).

É preciso evidenciar que estes resíduos químicos, não estão presentes 
apenas nos alimentos em seu estado natural, ou seja, aqueles que não pas-
saram por nenhum processamento. Nesse sentido o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) destaca que:

[...] muitos produtos alimentícios processados pela indústria, 
como biscoitos, salgadinhos, pães, cereais matinais, lasanhas, 
pizzas e outros que têm como ingredientes o trigo, o milho e 
a soja, por exemplo. Ainda podem estar presentes nas carnes 
e leites de animais que se alimentam de ração com traços de 
agrotóxicos, devido ao processo de bioacumulação. Portanto, 
a preocupação com os agrotóxicos não pode significar a 
redução do consumo de frutas, legumes e verduras, que são 
alimentos fundamentais em uma alimentação saudável e 
de grande importância na prevenção do câncer. (INCA, 2015, 
p.3).

Consequentemente, mitigar o impacto do uso dos defensivos agrícolas 
é a melhor forma de combater não só os problemas de saúde ocasionados 
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pelo seu uso, como ainda preservar os recursos naturais indispensáveis como 
o solo, à água a fauna e a flora. Assim, a agricultura orgânica se apresenta 
como alternativa para este modelo de produção, que tanto mata ao longo 
de anos. Burigo (2016, p.8) assevera que, segundo estudos realizado pela 
Universidade Estadual de Washington (EUA), pesquisadores de diferentes 
nacionalidades: “mostraram que a agricultura orgânica pode ser usada para 
alimentar de maneira eficiente toda a população mundial, com rendimentos 
suficientes para os produtores [...]”.

Nessa conjuntura, a Educação Socioambiental, que tem sua base teórica 
na Educação Ambiental, passa a exercer ações éticas, políticas e científicas, 
em que tem papel fundamental na formação e promoção da conscientização 
ambiental dentro da sociedade, levando a população a aprender e refletir 
sobre as ações e práticas socioambientais a serem desenvolvidas dentro da 
comunidade. Tratando-se da conceituação de Educação Ambiental, segundo 
Nana Medina (1998, p. 69), conforme citado por Fonseca (2009, p.91):

[...] o processo que consiste em propiciar às pessoas uma 
compreensão crítica e global do ambiente, para elucidar 
valores e desenvolver atitudes, que lhes permitam adotar 
uma posição consciente e participativa a respeito das ques-
tões relacionadas com a conservação e adequada utilização 
dos recursos naturais, para melhoria da qualidade de vida e 
a eliminação da pobreza extrema e do consumidor desenfre-
ado. (MEDINA, 1998, P.69 Apud. FONSECA, 2009, P.91).

A Educação Ambiental/Educação Socioambiental assume um enfrenta-
mento radical aos problemas encontrados seja no espaço urbano ou rural, 
além do mais, desperta intrinsecamente a tomada de decisões levando o 
sujeito a ter um compromisso com a conservação do planeta. A escola torna-
se o elo entre o conhecimento cientifico e o comum, entre o rudimentar e o 
tecnológico e ainda, a formação de cidadãos conscientes.

A Educação Socioambiental traduz a intrínseca ligação nas ações de 
ensino e aprendizagem que representam as questões sócias e ambientais, 
num sistema de duas vias em que ambas se retroalimentam. Ter em vista 
a educação ambiental dentro do currículo escolar “tornar-se necessário 
um planejamento didático-pedagógico” (FONSECA, 2009, p. 94). Ainda para 
Fonseca (2009) as diferentes estratégias pedagógicas permitem executar 
em sala de aula o desenvolvimento de métodos e técnicas de ensino, aptos 
a atribuir a essa educação ambiental uma natureza multiplicadora do saber.
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Alinhando as observações realizadas em sala de aula envolvendo 
a disciplina de Geografia e a temática ambiental, é notória ainda dentro 
de alguns espaços escolares o quanto a Educação Socioambiental precisa 
caminhar para um ensino eficaz e promover a aprendizagem significativo, 
de modo a ultrapassar os hiatos dos currículos escolares, que a torna frag-
mentada. Tendo apenas a Geografia e a Ciências da Natureza a oportunidade 
de trabalhar com a temática ambiental ao qual veria ser um projeto interdis-
ciplinar e não apenas da Geografia e ciências afins.

Em suma, trabalhar a questão ambiental é importante quando eviden-
temente o perigo está em desfavor do sujeito e do meio ambiente. Segundo 
(CARNEIRO et al., 2015) Goiás está entre os maiores produtores de mono-
cultura e também é um dos Estados que mais utiliza agrotóxico com um 
percentual de 8,8%, concomitante a isso o Cerrado se esvai e crise ambien-
tal nunca foi tão alarmante, pois sem Cerrado não há água. Limitando-se 
com outros maiores consumidores de agrotóxico como Minas Gerais: 9,0% e 
Mato Grosso: 18,9% (CARNEIRO et al., 2015).

Estas estatísticas são alarmantes, somando-se a isso podemos ressaltar 
os dados apresentados por (BURIGO, 2016, p.3) em que apresenta em sua 
obra a estimativa de que “cada brasileiro ingira uma média de 5,2 litros de 
venenos por ano, o equivalente a duas garrafas e meia de refrigerante, ou a 
14 latas de cerveja”. Ao apresentar essas informações aos escolares durante 
as aulas eles mostraram-se surpresos com a tamanha problemática que a 
humanidade enfrenta sobre o veneno que está sobre a mesa de cada um, 
aparentemente invisível, cooptando a saúde dos brasileiros, a fauna e a flora.

ROTAS E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As atribuições metodológicas serão tratadas em dois âmbitos: por 
primeiro, o itinerário dos procedimentos e técnicas de pesquisas para a 
elaboração do artigo; e, em segundo lugar, serão descritas as trilhas para 
planejamento e preparação das aulas. A importância da segunda ‘etapa 
metodológica’ é que essa impacta os resultados do artigo e ajuda a definir o 
destino daquilo que se investigou/experienciou, que enfim, se consubstan-
cia nesse trabalho.

A rota para a escrita desse artigo passou pela revisão bibliografia sele-
cionada para abordagem e discussão das categorias principais desse trabalho, 
que são as seguintes: Educação Socioambiental, Educação Agroecológica, 
Resíduos Sólidos Domésticos e Agrotóxicos. Dada a pertinência dos temas 
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e sua inserção nas Unidades Temáticas (UT) e objetos de ensino na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental. A proximidade 
dos estudantes/estagiários de Licenciatura em Geografia com o Núcleo de 
Estudos, Pesquisas e Extensão em Agroecologia (NEPEA) proporcionou bre-
ves debates sobre os temas/UT e direcionou o foco das leituras e revisões 
de bibliografias sobre tais categorias. Essa etapa dos procedimentos ins-
trumentalizou-os para os planejamentos, preparações de aulas e oficinas 
e para ministrarem os conteúdos estudados e compreendidos para serem 
expostos/explicados/ministrados nas aulas dos sextos e sétimos anos do EF.

A etapa e itinerários da inserção participante na Escola ocorreu a partir 
da observação do processo educativo e a posterior intervenção planejada. Os 
assuntos como separação de resíduos, noções e conceitos sobre Agroecologia 
e técnicas de compostagem, à questionários e ferramentas lúdicas (Quiz 
Agroecológico), foram desenvolvidos por meio do diálogo, conscientização 
e da mediação significativa para com os escolares, onde embasados nes-
tes meios de abordagem, pudessem internalizar tanto os conceitos, quanto 
conciliar suas práticas cotidianas de alimentação e consciência ecológica e 
sustentável, estabelecendo um paralelo sobre seus hábitos.

O trabalho com as categorias transformadas em objetos de ensino se 
deu por meio de aulas, oficinas e atividades lúdicas, que expunham, discu-
tiam e desvelavam saberes e conhecimentos de Educação Socioambiental 
na Escola Estadual Instituto de Educação Matilde Margon Vaz na cidade de 
Catalão (GO).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio das intervenções mencionadas, os resultados foram coletados 
e dispostos neste artigo, a fim de demonstrar a necessidade de se estruturar 
o ensino de Educação Socioambiental e agroecológica nas escolas do EF. As 
aulas foram gestadas como proposta para um ensino sustentável, tendo por 
base a Educação Socioambiental e a Agroecologia.

Os participantes, que operacionalizaram a proposta de intervenção, 
entendem a necessidade e a urgência da educação integral nas escolas, visto 
que não apenas o cenário brasileiro, porém, também o mundial, encontram-se 
cada vez mais envolvidos em uma teia de degradação ambiental. Fazer uma 
mediação didática agroecológica se torna indispensável, pois a conscienti-
zação tende abarcar todo corpo escolar, e incentivar práticas sustentáveis 
desde as mais corriqueiras como a separação de resíduos, quanto as mais 
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emergentes como tomar-se ciência dos agentes químicos que se apresen-
tam na alimentação diária das crianças brasileiras, e como sugere Bertazzo 
(2016, p.12) “a experiência com extensão e pesquisas em Agroecologia via-
biliza a matriz para intervenções docentes nos contextos escolares”. E, como 
se observou, dentro dos contextos dos alunos que frequentam os sextos e 
sétimos anos da escola em que se desenvolveu o processo, muitos ainda 
têm fortes ligações com o mundo rural, por meio de seus familiares.

Ressalta-se que as atividades agropecuárias tem grande força e rele-
vância em Catalão e região, como grande parte do Sudeste Goiano. Assim, 
consequentemente, é corrente o conhecimento e a difusão do uso intensivo 
de defensivos agrícolas. A grande maioria das famílias acaba por adquirir e 
consumir em suas residências produtos com esses agentes químicos, e até 
mesmo na escola, que por pouca verba recorre aos alimentos mais baratos, 
para fazer multiplicar a merenda, muitas vezes não conhecendo a procedên-
cia dos alimentos.

No Sudeste Goiano o agronegócio tem força desde a implementação da 
agricultura moderna, partindo da década de 1970. Segundo Matos (2013) as 
atividades agrícolas na região se impulsionam com a modernização do ter-
ritório e a valorização dos chapadões presentes na região, que até então não 
eram superestimados, pois, eram tidos como improdutivos, o que foi opor-
tuno para muitos sulistas que compraram extensões de terra a um preço 
baixo, e como destaca Mendonça (2004, p.196) “ os sulistas que, com expe-
riência na agricultura moderna [...] adquirem as terras, a um preço muito 
barato, e iniciam o processo de transformação das paisagens de Cerrado em 
grandes campos de cultivo e criação”.

Por esses motivos, e pela ausência de diálogos e debates nos livros 
didáticos acerca da necessária e inteligente preservação ambiental e do 
uso racional e equilibrado dos bens naturais, de modo que as agriculturas 
possam ser técnicas, precisa e menos predadoras do meio natural de seus 
entornos se há urgência na EA. Dentro disso, e já desde muito tempo, as 
comunidades se ressentem da ausência de clareza e transparência sobre os 
efeitos colaterais e sobre a nocividade dos agrotóxicos com toda a popula-
ção e com os escolares do EF.

Então, ao se compreender que essas intervenções eram incontornáveis 
e necessárias, partiu-se para a instrumentação de conhecimento e para for-
mação de um programa de formação que fosse capaz de despertar o debate 
e a reflexão, por parte dos escolares participantes, e proporcionar a tomada 
de consciência acera dos meios de produção alimentos nas agriculturas 
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praticadas no Brasil, bem como seus principais efeitos na saúde humana, 
animal e na biodiversidade em geral. Pois, como orienta Bertazzo (2016, 
p.11), “ensinar Agroecologia ou Educação Socioambiental, mais do que exer-
cer uma militância, possibilita criar competências para um quefazer agrícola 
em bases conservacionistas que aponta para o bem viver”.

Isto posto, a intervenção dos estagiários, apoiados pelo NEPEA, na 
escola visou além de ressaltar a relevância da consciência ambiental, fazer 
os alunos refletirem sobre o que consomem e se é possível adotar modelos 
sustentáveis começando a mudança nas suas próprias casas e na escola, 
respondendo as seguintes perguntas: a alimentação saudável é direitos de 
todos? Podemos começar com pequenas mudanças em nossa própria casa 
fazendo uso de técnicas agroecológicas? Posso ser saudável sem gastar 
muito?

Essas abordagens buscavam, por meio de diálogos socráticos, desen-
volver a curiosidade e o desejo de aprender daqueles alunos do sexto e do 
sétimo ano do EF. Pois, como adverte Moran (2012):

Não basta colocar os alunos na escola. Temos que oferecer-
lhes uma educação instigadora, estimulante, provocativa, 
dinâmica, ativa desde o começo e em todos os níveis de 
ensino. Milhões de alunos estão submetidos a modelos 
engessados, padronizados, repetitivos, monótonos, previsí-
veis, asfixiantes. (MORAN, 2012, p. 8).

Concordando com as ideias desse autor, prosseguimos com o trabalho 
nas turmas. A escola, então aderiu à proposta, e permitiu que a bolsista que 
também era estagiária do curso de Geografia juntamente com os demais 
colegas, começasse as intervenções durante o Estágio Supervisionado II, III e 
IV em Geografia. Haja vista, que para realização do Estágio se faz necessário 
aulas de Geografia e a Agroecologia se ramifica nesta ciência, proporciona 
aos alunos a criticidade sobre a consciência ambiental, sociedade, saúde e 
educação.

Com essas práticas, iniciaram-se as intervenções nas turmas dos 6° ano 
“A” e “B” e do 7° ano “A” e “B” da escola. Trazendo como pressuposto principal, 
o cotidiano do aluno para significação das aulas, pois a partir de questiona-
mentos sobre alimentação e práticas ambientais dos mesmos, se começava 
as interações, pois como dialoga Pontuschka (1999, p. 133) “as condições de 
existência dos próprios alunos e seus familiares são ponto de partida e de 
sustentação que podem garantir a compreensão do espaço geográfico”. Para 
tal compreensão e primordialmente para a mediação didática facilitadora é 
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essencial partiu-se primeiramente da categoria lugar, pois é do particular do 
aluno que dar-se a construção dos conceitos, a vivência do lugar é o pres-
suposto que antecede o entendimento do particular para o todo. Sobre isso 
Milton Santos (2000) esclarece:

Sem dúvida, partindo do lugar, considerando a realidade 
concreta do espaço vivido. É no cotidiano da própria vivên-
cia que as coisas vão acontecendo e, assim, configurando o 
espaço, dando feição ao lugar. Um lugar que “não é apenas 
um quadro de vida, mas um espaço vivido, isto é, de experi-
ência sempre renovada, o que permite, ao mesmo tempo, a 
reavaliação das heranças e a indagação sobre o presente e o 
futuro. A existência naquele espaço exerce um papel revela-
dor sobre o mundo. (SANTOS, 2000, p. 114).

Nas primeiras aulas discutiu-se sobre a separação de resíduos domés-
ticos, explicando o descarte correto e como se poderia colaborar para 
harmonia do meio ambiente, iniciando as primeiras noções de consciên-
cia ambiental com aulas expositivas dialógicas, intensificando o uso dos 
diálogos socráticos, por meio dos quais os alunos iam desenvolvendo seus 
raciocínios e aprofundando as questões que eram propostas pelos minis-
trantes e entre eles mesmos.

Assim, os alunos relatavam como era separação de resíduos em suas 
casas, exemplificando casos do cotidiano, bem como, poderiam contribuir 
para diminuição de lixo depositado na natureza.

Em contrapartida foi feito uso de atividades lúdicas para mediar a 
construção do conhecimento por meio de brincadeiras. Isto pois, educação 
lúdica associada ao ensino Geografia se torna excepcionalmente eficaz, pois 
a Geografia está em tudo, e tudo pode ser visto através do olhar geográfico, 
e nessa óptica Pinheiro (2013) nos lembra:

O professor de Geografia comprometido para uma edu-
cação geográfica significativa, ou seja, uma educação que 
proporcione a instrumentalização dos alunos para a análise 
do espaço ao qual estão inseridos encontrará na proposta 
do Lúdico, uma importante ferramenta metodológica para 
a mediação entre aluno e espaço geográfico {...} a atividade 
lúdica no ensino de Geografia proporciona o prazer e diverti-
mento durante as aulas, ao passo em que ajuda a desenvolver 
no educando habilidades cognitivas e motoras; atenção e 
percepção; capacidade de reflexão; conhecimento quanto 
à posição do corpo; direção a seguir e outras habilidades 
importantes para o desenvolvimento da pessoa humano {...}. 
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Para que haja uma maior motivação por parte dos alunos, na 
medida em que os consideramos como sujeitos do processo 
na construção de conceitos, habilidades e valores a ludici-
dade se coloca como ferramenta indispensável no processo 
de ensino e aprendizagem. Sendo ela promovida por meio 
de brincadeiras, dinâmicas de grupo, recortes e colagens, ati-
vidades com músicas etc. capazes de manter o diálogo entre 
aluno e pensamento geográfico. (PINHEIRO, 2013, p.27).

Silva (2006) complementa essa ideia basilar afirmando:

O jogo confere ao aluno um papel ativo na construção 
dos novos conhecimentos, pois permite a interação com o 
objeto a ser conhecido incentivando a troca de coordenação 
de idéias e hipóteses diferentes, além de propiciar confli-
tos, desequilíbrios e a construção de novos conhecimentos 
fazendo com que o aluno aprenda o fazer, o relacionar, o 
constatar, o comparar, o construir e o questionar. (SILVA, 
2006, p. 143).

A escola no momento das intervenções não possuía recipientes para a 
coleta seletiva, havia uma promessa de doação desse material, mas naquele 
momento, o único recipiente que a escola obtinha era uma espécie de vasi-
lhame de borracha, onde os resíduos eram jogados sem separação.

Então buscou-se este exemplo, da própria escola para explanar sobre 
os meios corretos de descarte, para figurar como depositar de forma certa 
utilizamos o um jogo de questionamentos (conforme Figura 2), nesta brinca-
deira havia vários tipos de perguntas sobre os diferentes tipos de resíduos.

Figura 2: Atividade Lúdica – Coleta Seletiva

Fonte: SANTOS, L.K., (2019).
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As turmas eram separadas em dois grandes grupos, e se esforçaram ao 
máximo para responder de forma correta os questionamentos da brinca-
deira, todos foram muitos participativos, se mostrando surpresos antes das 
explanações, pois, muitos não sabiam que havia uma coleta específica para 
cada tipo de material, nem tão pouco, os riscos ambientais e a saúde que o 
material contaminado poderia causar. A escolha da atividade lúdica, foi um 
meio para instigar os alunos pois entendemos que brincar é um dos melho-
res métodos para a construção da aprendizagem e como elucida Almeida 
(1995, p.11): “a educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece 
sempre como uma forma transacional em direção a algum conhecimento, 
que se redefine na elaboração constante do pensamento individual em per-
mutações constantes com o pensamento coletivo”.

Nas aulas posteriores foram introduzidas as noções agroecológicas, 
partindo de questionamentos como: vocês sabem o que a Agroecologia? 
O que é a compostagem? Quanto cada brasileiro consome em média de 
veneno anualmente? O que é agricultura familiar e produção orgânica? 
Esperávamos as reações e as repostas dos alunos que eram as mais diver-
sas, e assim, paulatinamente eram feitas as explanações. No 7° ano “A” e “B”, 
o conceito de Agroecologia se apresentou como algo novo, pois a maioria 
ainda não tinha ouvido falar da temática, alguns respondiam que era algo 
que se relacionava com agricultura, chegando um aluno até mesmo a ques-
tionar: “é aquilo que passa na tv... o agro é pop?”

Diante disso, evidentemente ressaltou-se a preocupação em elencar 
para os alunos o que é a Agroecologia, e a importância da produção orgâ-
nica para a alimentação, e qualidade de vida, visto, que a maioria dos alunos, 
não sabiam ainda a diferença do produto orgânico e o produto com agrotó-
xico, eles relatavam que sabiam que o veneno é ruim, mas não que causava 
uma grande quantidade de doenças e malefícios ao corpo humano.

Para complementar a explicação sobre a relação da toxicidade dos 
defensivos agrícolas e a saúde. Foram expostos vários exemplos e estudos 
de casos de pessoas que sofreram e sofrem, enfermidades relacionadas a 
exposição de venenos, inclusive exemplificando casos da própria cidade de 
Catalão, com literaturas e estatísticas de pesquisas na área. Isto, despertou 
um interesse de boa parte dos alunos, pois eles não imaginavam a comple-
xidade da temática, corroboraram com a aula a todo tempo, contribuindo 
para as discussões e os questionamentos levantados durante a explicação, 
expondo alguns deles casos pessoais, relacionando a intoxicação por defen-
sivos agrícolas.
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Após várias discussões os alunos começaram a destacar a importância 
da Agroecologia, porém ainda com algumas dúvidas e com muita atenção 
procurávamos responder didaticamente a todas as perguntas. Com mais 
uma atividade lúdica o Quiz Agroecológico conforme (Figuras 3 e 4).

Figura 3: Perguntas do Quiz Agroecológico

Fonte: MACÊDO, R. F. (2019).

Figura 4: Aplicação do Quiz Agroecológico

Fonte: SANTOS, L.K., (2019).

A dinâmica foi elaborada pelos próprios estagiários, com o programa 
PowerPoint e a ferramenta Hiperlink, mais um jogo de perguntas e respostas, 
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este com uma interface dinâmica que chamava atenção dos escolares, ao 
todo eram 12 questões, conforme pode se observar na Figura abaixo:

Figura 5: Painel do Quiz Agroecológico

Fonte: SANTOS, L.K., (2019).

Assim, turmas novamente foram divididas em dois grupos, os quais 
escolhiam um participante por rodada, que então selecionava um número 
na tela, e este continha uma pergunta, se o aluno e seu grupo acertassem 
pontuava para sua equipe. Os alunos se mostraram mais uma vez, muito 
participativos e curiosos, as aulas e a aplicação das atividades lúdicas. E 
de forma mais atenciosa possível, buscamos disseminar a importância da 
Agroecologia para saúde e para o meio ambiente, promulgando técnicas 
como a compostagem para a produção do próprio adubo orgânico.

Buscou-se reforçar a todo momento a relevância das técnicas agroeco-
lógicas em relação a sociedade e o meio ambiente, abriu-se mais um espaço 
para questionamentos e depoimentos dos alunos depois da finalização dos 
jogos e atividades, pois, notadamente alguns ainda se mostraram confusos 
e intrigados com a temática, e destacaram sua surpresa quanto aos efeitos 
nocivos dos agrotóxicos. Para finalizar a atividade foi distribuído um ques-
tionário com perguntas sobre o que foi discutido ao longo das aulas (Quadro 
1), para as duas turmas somando o total de 42 respondidos. Com o Quadro 
a seguir fica claro que a Educação Socioambiental, se faz mais que emer-
gente no Ensino Básico, primeiro pelo desconhecimento de muitos entre e 
diferença do produto orgânico, e um com defensivo. Segundo, pelo fato de 
42 alunos que foram indagados sobre a nocividade dos agrotóxicos, apenas 
16 responderam que sim, isto é, 38% dos alunos apenas.
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Quadro 1: Enquete

1. Na sua casa você e seus pais utilizam produtos orgânicos ou não?

(10 alunos) sim; (32 alunos) não.

Você sabia da nocividade de consumir produtos com agrotóxicos?

(16 alunos) sim; (9 alunos) não; (17alunos) parcialmente.

A partir de agora você pretende começar a consumir com frequência produtos agroecológicos?

(10 alunos) já consumo; (6 alunos) não pretendo consumir; (26 alunos) quero começar.

Na sua casa você e seus pais fazem compostagem?

(5 alunos) sim; (37 alunos) não.

Você conhece algum caso de intoxicação por agrotóxicos?

(14 alunos) sim; (28 alunos) não.

Para você ficou claro o significado da Agroecologia?

(39 alunos) sim; (3 alunos) não.

Fonte: SANTOS, L. K., (2019).

Terceiro, apenas 10 informaram que já consomem produtos orgânicos, 
e 6 alegam que não pretendem consumir, acreditamos que devido ao valor 
dos produtos ou má informação dos responsáveis pelas crianças. Apenas 5 
praticam a técnica da compostagem e 4 deles moram na zona rural, ape-
nas 1 na zona urbana. E por fim, apesar da maioria não consumir produtos 
orgânicos e/ou não ter um conhecimento mais concreto sobre os defensivos 
agrícolas, uma boa parte conhece casos de intoxicação. E a partir das aulas, 
passaram a ter conhecimento de toda a nocividade desses produtos e da 
importância de preservar o meio ambiente.

Durante as aulas dois casos específicos chamaram atenção, quando 
questionados se eles sabiam o nome de alguns tipos de venenos mais uti-
lizados na agricultura brasileira, primeiro no 7 “A” um aluno falou Roundup2 
e no 7 “B”, ocorreu a mesma coisa, ambos alunos moram na zona rural de 
Catalão. O primeiro informou que a tia se suicidou com o produto, inclusive 
foi um dos poucos alunos que respondeu de forma correta as perguntas 
sobre as técnicas agroecológicas, e afirmou que na sua roça era praticada a 
agricultura familiar.

O segundo caso, foi ainda mais assustador, pois a criança alegou que já 
tinha se intoxicado várias vezes com o defensivo químico, e sentia enjoos 

2 Produto patenteado pela empresa Monsanto/Bayer.
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e fortes dores de cabeça, isto porque, o pai dele fazia pequenos cultivos 
de grãos e hortaliças e utiliza o produto, com ajuda da criança. Então, foi 
reforçado mais uma vez o perigo da exposição não só ao glifosato mais aos 
demais tipos de pesticidas, herbicidas e fungicidas. Foram poucos os alunos 
que informaram que consumiam produtos orgânicos, em pouco mais de 40 
alunos apenas 10 afirmaram que consumiam tais produtos, um deles porque 
a avó teve leucemia, e desde então passou a consumir produtos com selo 
orgânico, outros porque os pais ou avós moravam na zonal rural e produ-
ziam frutas e hortaliça segundo eles sem agrotóxicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre os objetivos educacionais, de ensino e aqueles objetivos que 
moveram à redação do artigo, elenca-se que todos foram comtemplados. 
Pois, considerando que a pesquisa bibliográfica permitiu aos estagiários/
ministrantes compreender mais profundamente os conceitos das catego-
rias chaves que sustentam a presente proposta, permitiu-lhes construir o 
presente artigo e também proporcionou conhecimentos didáticos dos conte-
údos que foram apresentados criticamente nas aulas. A ordens de objetivos 
se realizaram nas aulas e no texto ora finalizado.

Considera-se que houve um aumento no repertório de conhecimentos 
e internalização dos conceitos sobre questões socioambientais, agroecoló-
gicas, resíduos sólidos e agrotóxicos por todos os alunos participantes dos 
eventos formativos que se preparou e ministrou nos sextos e sétimos anos.

A proposta de intervenção dos estagiários, apoiadas pelo Núcleo de 
Estudos, Pesquisas e Extensão em Agroecologia (NEPEA), logrou êxito em 
sua intenção de promover a conscientização das mais críticas situações 
Socioambientais e Agroecológicas. Tais exposições/demonstrações e deba-
tes proporcionaram aos escolares a reflexão e formação de competências e 
habilidades para a tomada de decisões sobre tais questões. De modo que se 
envolveram no processo de sua própria formação integral, na qual a cidada-
nia é uma importante componente.

A Escola parceira também esteve, inicialmente, como solicitante de uma 
iniciativa com uma temática que envolvesse os jovens, com o objetivo de dis-
cutir formas mais sustentáveis de se plantar, preservar e consumir. Depois de 
encerrada essas atividades relatadas anteriormente, foi preparada uma outra 
iniciativa que pudesse abraçar mais professores e alunos para as questões 
socioambientais, agroecológicas e de cultivos sem agrotóxicos. Isso mais 
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do que um resultado, foi uma clareira que se abriu na escola pública para 
se realizar hortas demonstrativas, consolidando conceitos socioambientais 
e de práticas agrícolas não predatórias e contaminantes com pesticidas e 
plantas espontâneas.

Finalmente, as metas mais simples contidas numa proposta de inter-
venção e formação no ensino fundamental, transformaram-se numa 
contundente ferramenta para debater, expor, ensinar e aprender conceitos e 
técnicas. Como por exemplo: sustentabilidade ambiental, cultivos sem agro-
tóxicos, preservação ambiental, segregação de resíduos sólidos, reciclagens 
e Agroecologia tornaram-se importantes valores éticos e socioambientais 
para a formação integral daqueles alunos dos sextos e sétimos anos. Isso 
destaca a Geografia como disciplina escolar.
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